
ANEXO III - REGULAMENTO E NORMATIZAÇÃO PARA CONSTRUÇÃO E 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
INSTITUTO FEDERAL SUL-RIO-GRANDENSE 

CÂMPUS Pelotas-Visconde da Graça 
Curso Superior de Curso Superior de Tecnologia em Viticultura e Enologia 

 

REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  

 

Dispõe sobre o regramento operacional do 

Trabalho de Conclusão do Curso Superior de 

Tecnologia em Viticultura e Enologia do 

Instituto Federal Sul-rio-grandense do 

Câmpus Pelotas-Visconde da Graça. 

 

CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

Art. 1º O presente Regulamento normatiza as atividades e os procedimentos 

relacionados ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) do Curso Superior de 

Tecnologia em Viticultura e Enologiano âmbito do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense – IFSul. 

Art. 2º O TCC é considerado requisito para a obtenção de certificação final e 

emissão de diploma. 

 

CAPÍTULO II  

DA CARACTERIZAÇÃO E DOS OBJETIVOS 

 

Art. 3º O trabalho de conclusão de curso (TCC) do Curso Superior de Tecnologia 

em Viticultura e Enologia constitui-se numa atividade curricularno formato de 

monografia como forma de favorecer princípios educativos, vinculada à área de 

conhecimento e ao perfil de egresso do Curso. 

Art.4º O TCC consiste na elaboração, pelo acadêmico concluinte, de um trabalho 



que demonstre sua capacidade para formular, fundamentar e desenvolver uma  

de modo claro, objetivo, analítico e conclusivo. 

 

§ 1º O TCC é desenvolvido segundo as normas que regem o trabalho e a 

pesquisa científica, as determinações deste Regulamento e outras regras 

complementares que venham a ser estabelecidas pelo Colegiado/Coordenação 

de Curso. 

§ 2º O TCC visa à aplicação dos conhecimentos construídos e das experiências 

adquiridas durante o curso. 

§ 3º O TCC consiste numa atividade individual do acadêmico, realizada sob a 

orientação e avaliação docente. 

 

Art. 5º O TCC tem como objetivos gerais: 

I - Estimular a pesquisa, a produção científica e o desenvolvimento pedagógico 

sobre um objeto de estudo pertinente ao curso; 

II – Possibilitar a sistematização, aplicação e consolidação dos conhecimentos 

adquiridos no decorrer do curso, tendo por base a articulação teórico-prática; 

III - Permitir a integração dos conteúdos, contribuindo para o aperfeiçoamento 

técnico-científico e pedagógico do acadêmico; 

IV - Proporcionar a consulta bibliográfica especializada e o contato com o 

processo de investigação científica; 

V - Aprimorar a capacidade de interpretação, de reflexão crítica e de 

sistematização do pensamento. 

 

CAPÍTULO III 

DA MODALIDADE E PROCEDIMENTOS TÉCNICOS 

 

Art. 6º NoCurso Superior de Tecnologia em Viticultura e Enologiao TCC é 

desenvolvido na modalidade de moografia, em conformidade com o Projeto 

Pedagógico de Curso. 

§ 1º Considerando a natureza da modalidade de TCC expressa nesse caput, são 

previstos os seguintes procedimentos técnicos para o desenvolvimento do 



referido trabalho: 

a) A monografia deverá versar sobre os resultados de uma pesquisa – 

documental, bibliográfica, de campo ou laboratorial; 

b)Será realizada pelo aluno sob a orientação de um professor orientador; 

§ 2º O texto a ser apresentado para a banca e a versão final em meio eletrônico 

terá o caráter de monografia – tratamento escrito e aprofundado de um assunto, 

de maneira descritiva e analítica, em que a tônica é a reflexão sobre o tema em 

estudo. 

§ 3º A produção do texto monográfico orienta-se pelas regras básicas de escrita 

acadêmico-científica da ABNT, bem como pelas normas de apresentação 

dispostas neste Regulamento. 

§ 4º As defesas serão marcadas por ordem alfabética para uma semana 

previamente determinada em reunião de colegiado de Curso. Os horários e datas 

estabelecidos para início e término das defesas deverão ser respeitados, 

rigorosamente, pelo aluno e pelos componentes da banca. 

§ 5° O aluno que não entregar o TCC, ou que não apresentar defesa oral, sem 

motivo justificado estará automaticamente Reprovado, estando sujeito a 

enquadrar-se em novo calendário de defesas de TCC. 

 

CAPÍTULO IV 

DA APRESENTAÇÃO ESCRITA, DEFESA E AVALIAÇÃO 

 

Seção I 

Da apresentação escrita 

Art. 7º O TCC deverá ser apresentado sob a forma escrita, encadernada, a cada 

membro da banca examinadora com antecedência de, no mínimo, 15 dias em 

relação à data prevista para a apresentação oral.  

§ 1º A estrutura do texto escrito integrará, obrigatoriamente os seguintes itens: 

Sumário, lista de figuras, lista de tabelas, Abstract, Resumo, Revisão 

bibliográfica, Metodologia, Resultados e discussão, Considerações finais e 



Referência bibliográfica.  

§ 2º O trabalho deverá ser redigido obedecendo as seguintes normas de 

formatação: 

- Fonte: Arial, tamanho 12 para o texto e tamanho 10 para as citações longas, 

notas de rodapé, paginação e legendas das ilustrações e tabelas; 

- Espaçamento entre linhas 1,5. As notas de rodapé, o resumo, as referências, 

as legendas de ilustrações e tabelas e as citações textuais de mais de três linhas 

devem ser digitadas em espaço simples de entrelinhas. As referências listadas 

no final do trabalho devem ser separadas entre si por um espaço duplo. Contudo, 

a nota explicativa apresentada na folha de rosto sobre a natureza, o objetivo, 

nome da instituição a que é submetido e a área de concentração do trabalho, 

deve ser alinhada do meio da margem para a direita; 

- Margens: superior e esquerda 3 cm, e inferior e direta 2 cm; 

- Número de páginas: deverá ter no mínimo 20 páginas de texto, excluindo as 

referências bibliográficas; 

- Paginação: A numeração deve ser colocada no canto superior direito, a 2 cm 

da borda do papel com algarismos arábicos e tamanho da fonte “10”, sendo que 

nas primeiras páginas não levam número, embora sejam contadas; 

- Divisão do texto: 

Na numeração das seções devem ser utilizados algarismos arábicos.  O 

indicativo de uma seção secundária é constituído pelo indicativo da seção 

primária a que pertence, seguido do número que lhe foi atribuído na seqüência 

do assunto, com um ponto de separação: 1.1; 1.2... 

Aos Títulosrecomenda-se: 

a) nas seções primárias, os títulos sejam grafados em caixa alta, com fonte 12, 

precedido do indicativo numérico correspondente e em negrito; 

b) nas seções secundárias, os títulos sejam grafados em caixa alta, sem negrito, 

com fonte 12, precedido do indicativo numérico correspondente; 

c) nas seções terciárias e quaternárias, utilizar somente a inicial maiúscula do 

título, com fonte 12, precedido do indicativo numérico correspondente.É 



importante lembrar que é necessário limitar-se o número de seção ou capítulo 

em, no máximo até cinco vezes; se houver necessidade de mais subdivisões, 

estas devem ser feitas por meio de alíneas. 

Os termos em outros idiomas devem constar em itálico, sem aspas. Exemplos: 

a priori, on-line, savoir-faires, know-how, apud, et alii, idem, ibidem, op. cit. Para 

dar destaque a termos ou expressões deve ser utilizado o itálico. Evitar o uso 

excessivo de aspas que “poluem” visualmente o texto. 

- Alíneas: serão utilizadas no texto quando necessário, obedecendo a seguinte 

disposição: 

a) no trecho final da sessão correspondente, anterior às alíneas, termina por dois 

pontos; 

b) as alíneas são ordenadas por letras minúsculas seguidas de parênteses; 

c) a matéria da alínea começa por letra minúscula e termina por ponto e vírgula; 

e na última alínea, termina por ponto; 

d) a segunda linha e as seguintes da matéria da alínea começam sob a primeira 

linha do texto da própria alínea. 

- Ilustrações e tabelas: As ilustrações compreendem quadros, gráficos, 

desenhos, mapas e fotografias, lâminas, quadros, plantas, retratos, 

organogramas, fluxogramas, esquemas ou outros elementos autônomos e 

demonstrativos de síntese necessários à complementação e melhor visualização 

do texto.  Devem aparecer sempre que possível na própria folha onde está 

inserido o texto, porém, caso não seja possível, apresentar a ilustração na 

próxima página. Quanto às tabelas, elas constituem uma forma adequada para 

apresentar dados numéricos, principalmente quando compreendem valores 

comparativos. Conseqüentemente devem ser preparadas de maneira que o leitor 

possa entendê-las sem que seja necessária a recorrência no texto, da mesma 

forma que o texto deve prescindir das tabelas para sua compreensão. 

Recomenda-se, pois, seguir, as normas do IBGE: 

a) a tabela possui seu número independente e consecutivo; 

b) o título da tabela deve ser o mais completo possível dando indicações claras 

e precisas a respeito do conteúdo; 



c) o título deve figurar acima da tabela, precedido da palavra Tabela e de seu 

número de ordem no texto, em algarismos arábicos; 

d) devem ser inseridas mais próximas possível ao texto onde foram 

mencionadas; 

e) a indicação da fonte, responsável pelo fornecimento de dados utilizados na 

construção de uma tabela, deve ser sempre indicada no rodapé da mesma, 

precedida da palavra Fonte: após o fio de fechamento; 

f) notas eventuais e referentes aos dados da tabela devem ser colocadas 

também no rodapé da mesma, após o fio do fechamento; 

g) fios horizontais e verticais devem ser utilizados para separar os títulos das 

colunas nos cabeçalhos das tabelas, em fios horizontais para fechá-las na parte 

inferior.  Nenhum tipo e fio devem ser utilizados para separar as colunas ou as 

linhas; 

h) no caso de tabelas grandes e que não caibam em uma só folha, deve-se dar 

continuidade a mesma na folha seguinte; nesse caso, o fio horizontal de 

fechamento deve ser colocado apenas no final da tabela, ou seja, na folha 

seguinte. Nesta folha também são repetidos os títulos e o cabeçalho da tabela. 

- Citações: 

Citação Direta: devem ser transcritas entre aspas, quando ocuparem até três 

linhas impressas, onde devem constar o autor, a data e a página. Quando a 

citação ultrapassar três linhas, deve ser separada com um recuo de parágrafo 

de 4,0 cm, em espaço simples no texto, com fonte menor. 

Citação Indireta: pode ser apresentada por meio de paráfrase. 

Citação de citação: deve ser indicada pelo sobrenome do autor seguido da 

expressão latina apud (junto a) e do sobrenome da obra consultada, em 

minúsculas. 

- Notas de rodapé: as notas são reduzidas ao mínimo e situadas em local tão 

próximo quanto possível ao texto. Para fazer a chamada das notas de rodapé, 

usam-se os algarismos arábicos, na entrelinha superior sem parênteses, com 

numeração progressiva nas folhas. São digitadas em espaço simples, em fonte 

tamanho “10”. 



Seção II 

Da apresentação oral 

 

Art. 8º A apresentação oral do TCC, em caráter público, ocorre de acordo com o 

cronograma definido pelo Colegiado/Coordenação de Curso, sendo composto 

de três momentos: 

I - Apresentação oral do TCC pelo acadêmico; 

II - Fechamento do processo de avaliação, com participação exclusiva dos 

membros da Banca Avaliadora; 

III - Escrita da Ata, preenchimento e assinatura de todos os documentos 

pertinentes. 

§ 1º A defesa diante da banca será presidida pelo orientador do trabalho que 

estiver sendo apresentado. 

§ 2º O aluno poderá utilizar-se de recursos audiovisuais desde que agendados 

previamente. 

§ 3º A banca examinadora somente pode executar seus trabalhos com três 

membros presentes. Na eventual falta de um membro, fica a cargo do professor 

orientador a indicação de suplente para a composição da banca. 

§ 4º O tempo de apresentação do TCC pelo acadêmico é de 25minutos, com 

tolerância máxima de 5 minutos adicionais. 

§ 5º Após a apresentação, a critério da banca, o estudante poderá ser arguido 

por um prazo máximo de 30 minutos, sendo 10 minutos para cada membro, 

cabendo ao aluno responder às questões que lhe forem propostas. 

§ 6° Aos estudantes com necessidades especiais facultar-se-ão 

adequações/adaptações na apresentação oral do TCC. 

Art. 9º As apresentações orais dos TCC ocorrerão ao com periodicidade mensal 

de reuniões e visitas. (regrar quando fora da cidade), conforme cronograma 

estabelecido e divulgado previamente pelo Coordenador de Curso. 

 

Seção III 

Da avaliação 

 



Art. 10. A avaliação do TCC será realizada por uma banca examinadora,sugerida 

pelo aluno juntamente com o orientador e designada pelo colegiado de curso, 

por meio da análise do trabalho escrito e de apresentação oral. 

 

Art. 11. Após a avaliação, caso haja correções a serem feitas, o discente deverá 

reformular seu trabalho, segundo as sugestões da banca. 

 

Art. 12. Após as correções solicitadas pela Banca Avaliadora e com o aceite final 

do Professor Orientador, o acadêmico entregará duas cópias do TCC, em 

formato eletrônico (CD ou DVD), arquivo .pdf e .doc., à Secretaria dos Cursos 

Superiores e à Biblioteca do Câmpus, O CD/DVD deverá ser apresentado em 

embalagem própria, identificada com nome, turma, curso, título do TCC e data 

da defesa. 

Parágrafo único. O prazo para entrega da versão final do TCC é definido pela 

Banca Avaliadora no ato da defesa, não excedendo a 10dias a contar da data da 

apresentação oral. 

 

Art. 13. O TCC somente será considerado concluído quando o acadêmico 

entregar, com a anuência do orientador, a versão final e definitiva. 

 

Art. 14. Os critérios de avaliação envolvem: 

I – Apresentação do trabalho escrito: Organização estrutural; a linguagem 

concisa; a argumentação coerente com o referencial teórico, com 

aprofundamento conceitual condizente com o nível de ensino; a correlação do 

conteúdo com o curso; a correção linguística e o esmero acadêmico-científico. 

II - Apresentação oral: Domínio do conteúdo; exatidão e profundidade na 

exposição do tema; sequência lógica do assunto; propriedade nas 

exemplificações; capacidade de comunicação das ideias e de argumentação; 

distribuição sequencial do tempo. 

III – Conhecimento Técnico-Científico:Capacidade de responder corretamente 

os questionamentos técnicos; capacidade de entendimento técnico nas 

atividades desenvolvidas na pesquisa. 

IV - Observância do tempo determinado. 



V - Uso de Recursos Audiovisuais: Distribuição do assunto; organização; 

legibilidade; clareza; oportunidade; adequação e qualidade dos recursos. 

 

Art. 15. A composição da nota será obtida por meio de média aritmética entre as 

notas dos componentes da banca. 

§ 1º Para ser aprovado, o aluno deve obter nota final igual ou superior a 6,0 

pontos. 

§ 2º Caso o acadêmico seja reprovado em TCC, terá uma segunda oportunidade 

de readequar seu trabalho e reapresentá-lo num prazo máximo de 5dias. 

 

Art. 16. Verificada a ocorrência de plágio total ou parcial, o TCC será considerado 

nulo, tornando-se inválidos todos os atos decorrentes de sua apresentação.  

 

CAPÍTULO V 

DA COMPOSIÇÃO E ATUAÇÃO DA BANCA  

 

Art. 17. A Banca Avaliadora será formada previamente, por 3 membros, com 

antecedência mínima de 15 dias em relação à data da defesa. Para tanto, o 

discente deverá preencher o formulário anexo a este regulamento(Requerimento 

para constituição de banca examinadora de TCC) e entregá-lo devidamente 

assinado pelo seu orientador na Secretaria dos Cursos Superiores do Câmpus 

na mesma data em que fizer a entrega do seu TCC para a análise. 

 

§ 1º O Professor Orientador será membro obrigatório da Banca Avaliadora e seu 

presidente. 

§ 2º A escolha dos demais membros da Banca Avaliadora fica a critério do 

Professor Orientador e do orientando, com a sua aprovação pelo 

colegiado/coordenadoria de curso. 

§ 3º O co-orientador, se existir, poderá compor a Banca Avaliadora, porém sem 

direito a arguição e emissão de notas, exceto se estiver substituindo o orientador. 

§ 4º A critério do orientador, poderá ser convidado um membro externo ao 



Câmpus/Instituição, desde que relacionado à área de concentração do TCC e 

sem vínculo com o trabalho. 

§ 5º A participação de membro da comunidade externa poderá ser custeada pelo 

câmpus, resguardada a viabilidade financeira. 

 

Art. 18. Ao presidente da banca compete lavrar a Ata. 

Art. 19. Os membros da banca farão jus a um certificado emitido pela Instituição, 

devidamente registrado pelo órgão da instituição competente para esse fim. 

Art. 20. Todos os membros da banca deverão assinar a Ata, observando que 

todas as ocorrências julgadas pertinentes pela banca estejam devidamente 

registradas, tais como, atrasos, alteração dos tempos, prazos para a 

apresentação das correções e das alterações sugeridas, dentre outros. 

 

CAPÍTULO VI 

DA ORIENTAÇÃO 

 

Art. 21. A orientação do TCC será de responsabilidade de um professor, do 

quadro docente da Instituição, que atua ou atuou no curso. 

 

Parágrafo único. É admitida a orientação em regime de co-orientação, desde que 

haja acordo formal entre os envolvidos (orientando, orientador e Colegiado de 

Curso).  

 

Art. 22 Na definição dos orientadores devem ser observadas, pela Coordenação 

e pelo Colegiado de Curso, a oferta de vagas por orientador, definida quando da 

oferta do componente curricular, a afinidade do tema com a área de atuação do 

professor e suas linhas de pesquisa e/ou formação acadêmica e a 

disponibilidade de carga horária do professor. Para a efetivação do processo de 

orientação o aluno deverá preencher o formulário anexo a este 

regulamento(Requerimento para aceite de orientação de Trabalho de Conclusão 

de Curso) e obter a assinatura de aceite de seu orientador. Tal formulário deverá 

ser entregue na Secretaria dos Cursos Superiores do Câmpus, devidamente 



preenchido e assinado pelo orientador no máximo em 15 (quinze) dias após o 

início do semestre letivo em que o aluno estiver cumprindo a carga horária de 

TCC. 

 

§ 1º O número de orientandos por orientador não deve exceder a 4 por período 

letivo. 

§ 2º A substituição do Professor Orientador só será permitida em casos 

justificados e aprovados pelo Colegiado de Curso e quando o orientador 

substituto assumir expressa e formalmente a orientação. 

 

Art. 23. Compete ao Professor Orientador:  

I - Orientar o(s) aluno(s) na elaboração do TCC em todas as suas fases, do 

projeto de pesquisa até a defesa e entrega da versão final da monografia. 

II - Realizar reuniões periódicas de orientação com os alunos e emitir relatório 

de acompanhamento e avaliações. 

III - Participar da banca de avaliação final na condição de presidente da banca. 

IV - Orientar o aluno na aplicação de conteúdos e normas técnicas para a 

elaboração do TCC, conforme as regras deste regulamento, em consonância 

com a metodologia de pesquisa acadêmico/científica. 

V -Efetuar a revisão da monografia e autorizar a apresentação oral, quando julgar 

o trabalho habilitado para tal. 

VI -Acompanhar as atividades de TCC desenvolvidas em ambientes externos, 

quando a natureza do estudo assim requisitar. 

Art. 24. Compete ao Orientando: 

I – Observar e cumprir a rigor as regras definidas neste Regulamento. 

II – Atentar aos princípios éticos na condução do trabalho de pesquisa, fazendo 

uso adequado das fontes de estudo e preservando os contextos e as relações 

envolvidas no processo investigativo. 

III - Inserir atribuições específicas, conforme a natureza do trabalho desenvolvido 

no âmbito do curso. 

 

CAPÍTULO VII 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 



 

Art. 25. Os custos relativos à elaboração, apresentação e entrega final do TCC 

ficam a cargo do acadêmico. 

Art. 26. Cabe ao Colegiado / Coordenadoria de Curso a elaboração dos 

instrumentos de avaliação (escrita e oral) do TCC e o estabelecimento de normas 

e procedimentos complementares a este Regulamento, respeitando os preceitos 

deste, do Projeto Pedagógico de Curso e definições de instâncias superiores. 

Art. 27. O discente que não cumprir os prazos estipulados neste regulamento 

deverá enviar justificativa por escrito ao colegiado do curso que julgará o mérito 

da questão. 

Art. 28. Os casos não previstos neste Regulamento serão resolvidos pelo 

Colegiado / Coordenadoria de Curso e pelo Professor Orientador. 

Art. 29. Compete a Coordenadoria de Curso definir estratégias de divulgação 

interna e externa dos trabalhos desenvolvidos no Curso. 

 


